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Espera-se que este estudo sirva de base para a discussão e o debate, e de alem 
para o estado da arte ("state of the art") do ecoturismo no Brasil, estimulando aaçã0 
governamental para a regulamentação, controle e fiscalização do ecoturismo 
praticado no País, a fim de direcionar as políticas e ações no sentido de promover 
O verdadeiro turismo ecológico, isto é, aquele que permite a apreciação e o estude 
da natureza e suas singularidades, sem comprometer a originalidade e autentici. 
dade dos meios visitados. 
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Recuperação do Centro da Cidade de São 
Paulo e sua Importância para o Turismo e 
Lazer U rbano1 
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RESUMO: Diagnóstico do centro da cidade de São 

Paulo, com ênfase em seus principais problemas e no 

estágio atual de seu processo de revitalização. A�resen

tação de propostas de utilização do centro para tun�mo e 

lazer, com base na interpretação dos atrativos tunstlco-

históricos. 
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.
Embora sejam comuns os exemplos de uso isolado de bens culturais 

a�r�veltados pelo turismo no País, a afirmação de que estes elementos ainda não são 
u�h�dos de forma eficiente como recursos para a atividade turística é verdadeira, 
pnnclpalmente em se tratando de conjuntos arquitetônicos. O turismo cultural com 

1. Este artigo é part d t b 
Escol d 

e. o ra alho de conclusão do Curso de Turismo apresentadoem 1994 (Costa, 1994), na 

, E d 
a e Comumcações e Artes da Universidade de São Paulo sob a orientação do prof. dr. Mário Pires. 
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base em centros históricos revitalizados contribui não só para o incremento ou 
captação de recursos financeiros como estimula a preservação de edifícios, garan, 
tido-lhes seu uso original ou adaptado-os a novas funções pela utilizaç~L) , por 
exemplo, da técnica do refurbish/llent, que recupera fachadas e moderniza mteri. 
ores, O turismo é uma das formas de compatibilizar crescimento económico e 
preservação dos recursos patrimoniais, sejam eles naturais ou culturai s, 

A mais recente restauração de conjuntos arquitetônicos com o objeLvo de 
transformá-los em atrativos turísticos foi a recuperação do bairro do PelouriL:10, na 
Bahia, Esta recuperação foi acompanhada de intensa campanha publicitárk, cujo 
foco abrangia também as belezas naturais da região, que atingiu os obJ,;tivos 
traçados: divulgar o produto Bahia no Brasil e no Exterior, aumentando os fl uxos 
turísticos e criar novos pólos para o desenvolvimento da atividade, De área de 
concentração de prostitutas e marginais, portanto sem condições de aproveitamento 
turístico, o bairro tornou-se um dos mais importantes atrativos de uma região até 
então conhecida apenas por seus recursos naturais, Hoje, o Pelourinho é um 
importante centro cultural, comercial e turístico e esta utilização saluta r vem 
obtendo resultados positivos para a economia e imagem do Estado. 

Em São Paulo, toda a área central da cidade tem se caracterizado pela 
deterioração de sua qualidade urbana, pela degradação física e pelo esvaziamento 
de suas funções tradicionais, operadas por um tipo de desenvolvimento económico 
e urbanístico que sempre criou novos espaços mediante o sucateamellto dos já 
existentes, Porém a grande quantidade de representativos remanescentes de 
diferentes períodos da História paulista, somada a elementos contemporâneos e 
reunidos em um espaço fisico relativamente pequeno, deve ser encarada como um 
relevante fator de incremento e atração de fluxo turístico para a atividade na 
Capital. 

A possível utilização dos bens históricos como atrativos complementares à 
atividade turística paulistana é o enfoque principal deste artigo, Apresenta-se, em 
primeiro lugar, um diagnóstico do centro da cidade de São Paulo, destacando seus 
principais problemas e o estágio atual de seu processo de revitalização, Em segundo 
lugar, apresentam-se propostas de utilização desse centro para turismo c lazer 
urbano, Por fim, nas considerações finais, ressalta-se que a revitalização do centro 
da cidade de São Paulo não pode se transformar em um atrativo "imaginário", mas 
sim deve se basear na interpretação, uma das mais modernas técnicas de aproveI
tamento de atrativos turísticos, neste caso históricos. 

Problemas e Estágio Atual do Processo de RevitalizaçãO 

Se no Pelourinho o desgaste foi causado pelo abandono dos casarões pelos 
proprietários, conseqüência de seu empobrecimento, deixando o bairro para que 
fosse tomado por marginais c moradores de baixa renda e transformando-o num 
verdadeiro conjunto de cortiços, a deterioração foi determinada por motivos 
inversos, O enriquecimento da cidade e a conseqüente necessidade de modefluza-
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, 'etários dos imóveis, acabaram por levar à formação de ção requenda pelos propn 
bairros mais nobres, ,- d rt' I , te a crescente valonzaçao do uso e transporte pa ICU ar, 

Mais recentemen , . ' I -' d' , ' d . 'mentos públicos e pnvados, a Imp antaçao III Iscnmllla a 
car' ela de estacIOna 'd 'fi t' a en f lt de segurança deram início a um processo alll a mais e e IVO 

de calçadões e a a ~ da imagem do Centro. O que veio se somar à polinucleação 
de desgaste progresslvoraÍelos ao processo de desenvolvimento econômico e urbano 

tr fenômenos pa ( , 
eaou os D t e estes muitos fenômenos, dois destacam-se como maiS 
de São Paulo. en r 
importantes: 

lifieração de shoppings centers; 
-apfO ' b'l' " _ o deslocamento da verticalização Imo I lana, 

O número de shoppings centers da cidade cre~ce a cada dia, En~ sua 
fierecem os mesmos atrativos que o Centro, alem do COlúOrtO funcIOnai 

estrutura, o - . ' "t ) N 
(acessibilidade, estacionamento, segurança, proteça~ ~OIdlt,ra lll~fiemPdenes e c'

t 
' os 

' lu' anos acrescentaram às suas funções comerCiaiS Iversl Ica as a van agem 
u mos , I' -' t d de abrigarem centros de lazer (como praças ,de a IInent~çao , Clllemas e cen ros e 
diversão) e outros tipos de serviços (como ag,:ncl~s banca nas, correntes, aluguel de 
automóveis, compra e venda de telefones, cambiO etc.), , 

A migração dos arranha-céus, por sua vez, e resul~ado da cre~cente 
especulação imobiliária, Esta transferência acarretou um~ baixa renovaç~o d~s 
estoques de edificações, levando o Centro a um proces,so,cont,llluode desv~l~n~açao 
pecuniária, Mantendo seus prédios com as caractenstlcas llltenores ongmals, as 
edificações do Centro começaram a apresentar desvantagens quando comparadas 
com edificios localizados em novos pólos, que primam por suas técnicas constru
tivas de ponta, espaços organizados cOlúorme necessidades atuais da demanda, 
modernos equipamentos de segurança, disponibilidade de estacionamento para 
veículos particulares e fácil acesso para o transporte individual. 

Assim, o problema do Centro concentra-se no processo de desqualificação 
funcional , que o torna cada vez mais incapacitado para a competição com outros 
centros secundários da metrópole, Impedir o declínio desta área e requalificar os 
e~paços públicos têm sido o objetivo da iniciativa pública - representada por 
diferentes s,ecretarias municipais, reunidas no ProCentro - c privada, representada 
pela Associação Viva o Centro l , 

3 A Assoe' - V' 
'fins ! laçao Iva o Centro - Sociedade Pró Revalorização do Centro de São Paulo, é uma entidade sem 

do CU~h~os. fundada em!! de outubro de 1991. Reúne instituições como o Banco de Boston, Federação 
omerclo de S- P I ' , , d visand ao au o, Inslttuto dos Arqu itetos de São Paulo, Teatro Mumclpal - entre outros, 

os mes~:~~~e~!te~ativas e recu~sos para a revalorização do Centr~ da : id~de, O ProCentro te~l1 p~r base 
~ I vos da Assoclaçao VIva o Centro, abrang..:ndo, porem, orgaos da adnllmstraçao publica, 
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Problemática Atual do Centro da Cidade 

Segundo a Associação Viva o Centro e o Pro Centro, a região central da' 
cidade aponta quatro problemas principais, que vêm contribuindo para ii sua 
desvalorização e esvaziamento: 

• deterioração ambiental e paisagística; 
• dificuldade de acesso, circulação e estacionamento; 
• insuficiência e crescente obsolescência do estoque imobiliário; 
• deficiência da segurança patrimonial e pessoal. 

. Para � resolução destes problemas detectados facilmente através até de uma 
Simples camll1hada pelo Centro, as duas entidades traçaram diretrizes que, no seu 
e�tender'

,
deve� sa�ar os quatro obstáculos citados para a requalificação da região. 

Sao, porem, dlretnzes que receberam sempre um tratamento superficial, não 
fo�necendo informações suficientemente concretas sobre as ações a que darão 
orIgem. 

Deterioração Ambiental e Paisagística 

É o elemento constante em todo o Centro, não se caracterizando especifica. 
mente de acordo com o logradouro em que se localiza. Como diretrizes básicas para 
a resolução destes problemas, o ProCentro destaca: 

• implantação de coordenação unificada para qualquer projeto na área, evitando 
ações isoladas; 

• priorizar a qualidade ambiental e paisagística em qualquer intervenção realiza· 
da; 

• padronizar equipamentos e mobiliário urbano, resguardando as especifídades 
dos locais onde estão instalados; 

• tornar mais claras as regras de ocupação e utilização dos espaços, públicos ou não; 

• fiscalizar o cumprimento de leis relativas ao uso do espaço público; 

• estabelecer como pólo-piloto para intervenções a praça do Patriarca. 

• compensar adequadamente proprietários de bens tombados, incentivando sua 
conservação; 

• incentivar a conservação e recuperação de fachadas e melhoria da segurança das 
edificações; 
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. edidas do Projeto Eixo Sé-Arouche para toda a área envolvida pelo 
.ampliarasm 

PróCentro; 
. . 

execução de painéis artísticos em �mpen�s cegas (com exceção dos 
• �var a 

ados) criando uma nova amblentaçao urbana; 
edifiClos preserv , 

... ." shoppings", ancorados na mesma concepção dos shoppings 

• constnnr di
�P

onais com uma estrutura simplificada e mais barata, que transfor-
centers tra CI , 

b I 'd 
tnaria camelôs em comerciantes regularmente esta e eCI os; 

estabe· ·1 r· po' los de recuperação urbana que possibilitem a concentração de 
• ece " d  d'fu d 

açães, para que as transformações tornem-se mais eVI entes e I n am-se para 

outras áreas. 
. 

Como iniciativas já concretizadas para a melhoria dos aspectos ambientais 

e paisagísticos da região aparecem como intervenções mais relevantes a conclusão 

da teurbanização do V;le do Anhangabaú, a r�sta�ração do Teatro Municipal, a 

reabertura do Cine Cairo, a restauração do edlficlO da Bolsa de MercadOrIas & 
. Futuros a restauração da Agência Central dos Correiros, a restauração do antigo 

Solar di. Marquesa de Santos (atualmente abrigando o Museu da Cidade), a 
restauração do Palácio das Indústrias (atual sede da Prefeitura Municipal) e início 
�obras de recuperação do Parque D. Pedro II, a recuperação da Biblioteca 
MÚnjcipal Mário de Andrade, a recuperação do Largo do Paissandu e a restauração 
da Estação Júlio Prestes. Outras obras foram iniciadas, como o restauro da fachada 
do antigo Banco São Paulo (atual Secretaria de Esportes e Turismo do Estado de São 
Páulo),a restauração da fachada do Mosteiro de São Bento e alguns itens do seu 
intçrior, a restauração do Viaduto do Chá e a reforma da cobertura do Mercado 
Central. 

Dificuldade de Acesso, Circulação e Estacionamento 

. . . 
Segundo o ProCentro, a área central apresenta características de seu sítio 

ongmal que acarretam problemas ligados à circulação, ao acesso e estacionamento. 

acess
'
b
�tualmente, o Centro é alvo de diferentes projetos que visam melhorar a 

I �dade dos automóveis, a fluidez do transporte coletivo, as condições de =�s.�e carga e descarga e o conforto e segurança dos pedestres em circulação. 
te$� �r;:;.�vas estão se�do desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Transpor
Sem' V·,'· Companhia de Engenharia de Tráfego - CET - e Departamento de 

. ço lano - DSV. 

NadiscUssãod I ' 
a análise d I 

� ransporte �a area cenlral, as soluções não devem se vollar apenas para 
Inlciallva 

� rafego mas sim. para uma solução integrada com as necessidades da 
rnanU\en� acta e das demats instituições da sociedade, requisito essencial para a o e recuperação de atividades vila is para o Cenlro.(São Paulo,1994:5) 
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Para o desenvolvimento desta solução integrada, foram traçadas di ret ' 
b ' ' Ih ' d ' , , flzel 
aSI~as p~ra a me ona a aceSSibilidade na região central, sintetizadas no 

segumtes Itens: S 

• melhorar a qualidade da circulação de pedestres, objetivando: 
- reduzir a ocorrência de atropelamentos; 
- ~elhorar as condições da área de circulação de pedestres; 
- Implantar um sistema de orientação para pedestres; 

• melhorar a qualidade do transporte coletivo: 
- reduzir as distâncias percorridas a pé; 
- otimizar o uso das áreas de terminais; 
- reduzir pontos finais em áreas inadequadas; 
- racionalizar o sistema de transporte coletivo; 

• melhorar o sistema de transporte de cargas, visando: 
- facilitar o abastecimento da área central' 
- minimizar conflito transporte de carga ~ersus ônibus, carros e pedestres ' 
- reduzir a poluição ambiental; , 

• facilitar a acessibilidade de veículos particulares, através de: 
- adequação fisica do sistema viário; 
- incentivo ao uso da infra-estrutura nos períodos de baixa ocupação (entre-pico, 

noturno, feriados, sábados e domingos); 
- controle mais eficiente sobre a circulação de veículos em áreas restritas; 
- adoção de medidas reguladoras para a circulação de veículos em áreas de 

tráfego seletivo, 

, Algumas medidas para a melhoria da acessibilidade da região já foram 
Implantadas, como a proibição da circulação de caminhões na rótula4 das 6 às 9h 
e das 16 às 21 h, A Prefeitura também estuda a ampliação da zona marrom (área 
para estacionamento de caminhões), 

Insuficiência e Crescente Obsolescência do Estoque 
Imobiliário 

Par,a a Associação Viva o Centro, este é um dos maiores problemas da região 
e, somado a falta de segurança patrimonial e individual, é uma das causas principais 
de sua desqualificação funcional. 

4. A chamada ":ótula" é um corredor fonnado pelo Parque O, Pedro II, Av. Senador Queiróz, Av. lpiranga, Av. São Luis, 
Praça da Repubhca, R. Mana Paula, Praça João Mendes, Viaduto Dona Paulina R. Anita Garibaldi Av. Rangel Pestana. 
R. da Figueira e Av. Mercúrio, " 
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U d rimeiras medidas a serem tomadas é a ampliação da área da 
ma as p 'd' - 'fi d I operação Urbana Anhangabaú (que por motivos, I~ersods, ncao especI Ica 0ds pe o 

_ rf efeito desejado) para os limites o entro, passan o a se 
ProCe~tro, nao su ~u Uo bana Centro , O projeto baseia-se na permissão de venda 
denommar Operaçao r , ' ' b I 'd L ' 
de área adicional , objetivando aumentar os limites construtlvdos edsta ~ eCI os na el 

révia aprovação da Prefeitura, Preten e esta lorma estImu-
de Zoneamento, com p "I" ' 'd C t - d t , _ d 'nvestimentos Imobllanos pnva os, om a ex ensao es e 
lar a reahzaçao e I 'I" d . 1 d' central espera-se conquistar me honas para a paIsagem a 
estIrou o a to a area , 

região, d' trl'zes foram traçadas para a resolução de itens ligados a 
Outras ue , " ' 

{>roblemas do estoque imoblliano: 

" t' os legais (como isenção do IPTU ou ISS por prazos estabelecidos) 
• cnar lflcen IV " ;- I h b' · ;-

t a-o de ativldades de areas como educaçao, lazer, cu tura, a Itaçao e 
para a raç , 'fi - d d ,-hotelaria para o Centro, aumentando a dlversllcaçao e usos a reglao; 

• rever a legislação de estacio,nam~ntos e garagens, possibilitando o aumento do 
número de vagas fora das VIaS publicas; 

• estimular a criação de estacionamentos subterrâneos nos seguintes locais: largo 
do Paissandu, rua da Consolação, proximidades da rua 25 de Março, largo São 
Francisco e praça da República; 

• intensificar a fiscalização dos imóveis irregulares; 

• incrementar o uso institucional da área central , com a instalação de secretarias 
e outros órgãos da administração municipal , estadual e federal ; 

• compensar adequadamente proprietários de imóveis tombados, apoiando sua 
manutenção através de incentivos "Claros e convidativos "; 

• m.odernizar o estoque imobiliário, adequando-o às condições de conforto térmico, 
clr~ul~ção interna e segurança (principalmente contra incêndios), considerando 
a tecl11ca do refurbishlllent, 

v I h~o~ ~er considerado um desestimulante para a conservação de edificios de 
va Or Is~onc~-arquitetônico, o tombamento vem sendo complementado (e muitas 
e~Z~s su StltUldo) por instrumentos que procuram despertar o interesse do propri
do ~?r. nabmhanutenção de imóveis de importância histórica significativa, A técnica 

eJur IS I/Ient po I' . d -de vário ' , , ' r exemp o, Ja vem sendo adota a com sucesso na recuperaçao 
loca1iza~ llnovels do Centro, como no antigo Grande Hotel, construção de 1909 
instala -a ~o largo ?O ,Café, Sua fachada foi quase totalmente recuperada, com 
serão ~ao, eluma replica perfeita de sua cúpula original. No interior do imóvel 

msata ados bar ' d " , 'I ' , es e restaurantes, "construm o um m1111-S loppmg 
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gastronômico (seguindo o bem sucedido Dauntaun Fast Food, na rua XV de 
Novembro, 265). 

Um importante exemplo de recuperação da qualidade patrimonial incidindQ 
na recuperação dos valores imobiliários é o edificio Jayme Loureiro. Localizado na 
rua Sete de Abril, o projeto de Ramos de Azevedo, de 1927, passou pela mesma 
trajetória de outras edificações históricas do Centro. Em 1982, 24 de seus 60 
conjuntos estavam desocupados. Segundo o proprietário Celso Figueiredo Filho 
esse quadro se ' 

manteve até 89. Percebi que teria que transformar meu prédio de "velho" para "antigo". 

Recuperamos as fachadas, pintamos e adequamos as instalações elétricas e hidráulicas 
à legislação. Menos de um ano depois, todas as salas estavam ocupadas- e por um preço 

30% superior à média da região. O investimento foi recuperado em seis meses e o edifício 
ganhou um charme irresistivel. (Associação ... ,1993:4) 

No caso de fachadas restauradas, a redução média da taxa de IPTU cobrada 
será de 40%, podendo chegar a 60%, dependendo do envolvimento no projeto de 
restauro, durante 2 anos. A implantação destes descontos depende da aprovação da 
Câmara Municipal. 

É importante salientar que a recuperação de edificações através do 
refurbishment ou o simples restauro de fachadas são as mais correntes ações que 
vêm sendo adotadas, principalmente por se reverterem, em prazos relativamente 
pequenos, em beneficios diretos a seus proprietários (como no citado caso do 
edificio Jayme Loureiro) e também por oferecerem uma "maquiagem" à região 
central, dando-lhe um aspecto de mais revitalizada do que realmente está. 

Deficiência da Segurança Patrimonial e Pessoal 

A questão da segurança patrimonial e individual é uma das mais importan
tes abordagens para a recuperação do Centro Velho, por representar, segundo 
parecer técnico do ProCentro, um dos problemas mais graves da região. 

Desde junho de 1993, a Polícia Militar vem instalando câmeras de vídeo 
adaptadas às cabines policiais, com o objetivo principal de prevenir assaltos a 

pedestres. A Secretaria de Segurança Pública do Estado pretende, ainda, de acordo 
com o Macro Plano de Segurança da Capital, modernizar a estrutura do policiamen
to, principalmente com recursos materiais e humanos. Estas intervenções melho
rarão a qualidade da segurança pessoal durante o dia. O mesmo não se verifica �ara 
o período noturno, ou para a melhoria da qualidade da segurança das edificaç?eS, 
onde só estão previstas algumas diretrizes básicas, sem ao menos prazo determIna
do para início de sua implantação. 

Como diretrizes básicas elaboradas pelo ProCentro, destacam-se: 
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. _ truturais que influem nas questões de segurança, como 
• melhorar as condlçoes es 

limpeza e iluminação; 

d qualificação das edificações, melhorando suas condições 
• apoiar o programa e re 

de segurança; 

Ç. I ou grandes anúncios que dificultem o acesso de bombeiros 
• retirar fachadas

,
la �as 

enl caso de incendto; 

. 'd d s que trabalhem com menores carentes; 
• apoIar entl a e 

. ' entração de ambulantes, principalmente no Centro Velho. 
• restrIngIr a cone 

Projetos de Intervenção na Região Central 

Para facilitar os trabalhos, incenti�ando a �oncentn�ção de ações
. 
e inves-

. t s foram estabelecidos quatro projetos de I11tervençao, com o objetlvo de 
ttmen o , . ' I  ' d I t tornar as transformações mais evidentes. Estes projetos contem, a em e e emen os 

específicos, as resoluções acima e�P?stas para os quat�o prob�emas .trata�os. 
O Projeto Patriarca, o maIS lJnportante dos qUcltro estclbelecldos, clbrange 

a área formada pela praça do Patriarca e Galena Prestes MaIa. Pretende-se restaurar 
as fachadas de todo o setor leste da praça e da igreja (neste caso, a restauração 
abrangerá também o interior da edificação), estendendo-se às ruas Líbero Badaró 
e São Bento. Os terminais de ônibus ali localizados serão retirados e a cobertura da 
Galeria substituída por um pórtico/cobertura, emblema do projeto. O piso em 
mosaico português será recomposto, os postes decorativos de iluminação remode
lados e a praça e edificios restaurados receberão uma iluminação especial. Os 
ambulantes serão retirados. Como se vê, as diretrizes traçadas para toda a região e 
expostas acima estão presentes neste projeto específico. 

. 
A Galeria Prestes Maia receberá um tratamento especial, ainda indefinido 

entre Ullla reorientação de usos, passando a abrigar atividades de suporte ao usuário �o Ce�ltro, CO?IO agênci� dos Correios, posto telefônico, farmácia, banca de jornais, 
d vranas, cafe e bar, e a IIlstalação de um centro cultural fihado ao Museu de Arte 

e São Paulo - MASP . 
O projeto Fach�das do Centro visa fornecer um conjunto de 

( ... ) especificações técnicas, condições juridicas e administrativas, incentivos fiscais e 
um SUporte de marketing e comunicação para viabilizar o patrocinio da iniciativa privada 
ao restauro de fachadas do Centro. (ProCentro: 1994, 10) 

da Um dos objetiv�s a ser alcançado é criar pólos de a�r�çã� turíst.ica através 
aparente recuperaçao da edIficações. Serão cnados vanos tnCentlvos, como 
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isenção do IPTU para edifieios com interesse de preserVação e autoriz -
explor~ção de'p~?lici~a~e nos tapum~.s d~ obras em restauro e em empen:;~~ de 
(atraves de pamels artlstlcos). Como Ja fOi destacado, a recuperação de fa h g~ 

d 
. t - .., c adas e 

uma as poucas 1ll ervençoes que Ja esta em andamento entre as muitas dir . 
programadas. etnzes 

O ProCentro desenvolveu também o Plano de Incentivo à Cultura L 
!~ri.slT~o na ~egião Central. Suas ações foram divididas entre o poder P(;blt

zere 

mlclatlva pnvada. co ea 
A inauguração do Museu da Cidade, localizado no antigo Solar da Mar 

de Santos, é um exem?l~ d.e aç~o )á. desenvolvida na área cultural. ScgU~~~~ 
Departamento de Patnmolllo Hlstonco da Secretaria Municipal de Cult 

r, • • •• • ura o 
museu lunelonara pnontanamente para a realização de eventos do que ' 
mostras permanentes. Para as exposições, contará com o acervo da ArqP~ra 
Histórico Municipal. UIVO 

. _0 quarto progra1~a, chama?~ ~el1tro Acessível, em nada contribui com 
mova.çoes. par~ ,a melhona da aceSSibilidade da região. Seu conteúdo é um resumo 
das dlretnzes Ja expostas como solucionadoras do problema acesso. 

Propostas de Utilização do Centro para Turismo e l azer 
Urbano 

. ~~ Br~si.I,.o turismo com base em atrativos culturais e, especificamente, no 
patnmolllo hlstonco, agrada os turistas internos mais pela diferente atmosfera que 
o~er~c.e, ~ro~orcionando a tão desejada "fuga do cotidiano", que por seu valor 
hlstonco mtn~sec~. Estefator não é característico apenas dos atrativos paulistanos, 
podendo ser Idenl1ficado também em outros centros brasileiros de atratividade 
c~ltural solid~ficada, como Ouro Preto (MG), Parati (RJ), São Luís (MA) e ° já 
citado Pelounnho (Salvador, BA). 

Os fluxos internacionais, principalmente europeus e norte-americanos, 
possuem maior tradição na utilização de sítios históricos como atrativos turísticos 
(caso de Barcelona, Paris, Roma, Loire, Veneza, Atenas, Lisboa, Praga, Viena, 
Lima, Santiago, Charleston e tantas outros). Os atrativos históricos brasileiros 
representam apenas um fator complementar a atrativos mais potencializadores de 
fluxos estrangeiros, como os naturais - principalmente praias. Há que se lembrar, 
também, que.o trabalho promocional realizado para a divulgação do País está 
calcado pnnclpalmente em suas belezas naturais. . 

A utilização de elementos culturais como atrativos tu ríst icoS fOI 
detalhadame~te tratada em pesquisa realizada no Canadá (Ritchie & Zins :.1?78). 
Nesta pesqUIsa, percebeu-se que os mais importantes fatores de atratIv,dade 
turística são os recursos naturais, seguidos pelas características culturais do local. 
Detectou-se que, quando da análise dos elementos culturais turistas e residenteS 
p~ef~r~m as ~or~as de a~rativos ditas "animadas", catego;ia que incluiu sítio; 
hlstoncos reVitalizados e mterpretados, festivais com base em tradições antIgas 
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. tenham ambientação de base histórica. As formas "inanimadas", 
locrus que man - .. 'd d -

edifi
' pinturas, esculturas e artesanato nao loram conSl era as tao 

como ICIOS, "d . d a opinião de tunstas e resl entes. 
mouva ort~;nclusãO, mesmo considera~do-se as difere~ç~s culturais ~xistentes 

;:Sil e Canadá, explicari~ o porque dos at.r~t1v~s l11stoncos: pr~nclp~lmente 
entr~ B A • os geralmente não mfluenclarem vlsltaçao por sua slgmficaçao, mas 
arqultetonlC , . N d B '1 - . . I" lima" que proporCIOnam. o caso o rasl, nao eXiste, nem mesmo no 
SUD pe .oh~ um trabalho efetivo de interpretação histórica destes bens, que lhes 
pelounn , " . d" I"t d 'd .. 

S 
características anuna as so ICI a as por resl entes e visitantes. 

ofereça a .' C . d - d .. h d Ih'· Apenas reVitalizar o _entro atr.av?s. a recuperaçao . e.lac a as, me onel 
d cessos e da segurança nao atralra Vlsltéllltes ao local. E Importante que seja 
r:l~dO um trabalho de interpre~a.ção históricaS, ~ue fo:neça elementos sufucientes 
para o entendim~nto_ daquele SItiO,. de suas. edlficaçoes e l~lonument~s, ~a sua 
História. A sinahzaçao, o matenal lIlformal1vo de boa qualidade, as tec111cas de 
ambientação de base histórica, a constância de eventos culturais e artísticos, 
palestras, passeios au~o-guiados ou monitorados, ~e~t~os de apoio .aos ~isitant~, 
centrais de informaçoes computadonzadas, muItlmldws e a maciça dlvulgaçao 
constituem-se em elementos primordiais para a conservação deste e de qualquer 
outro sítio revitalizado. A interpretação assegurará que a conservação dos edificios 
seja complementada por sua utilização, através das visitas realizadas, e vice-versa, 
representando um elo de ligação entre o usuário e o atrativo. 

Apesar de primar pelo entretenimento e diversão, a interpretação otimiza a 
atividade turística, na medida em que propicia um conhecimento mais profundo do 
local. Ela desenvolve, ainda, atitudes positivas de proteção/conservação do 
património, seguindo a teoria do "conhecer para preservar". Outros elementos 
CO~lO educação formal e Í1úormal e o desenvolvimento de uma identidade para os 
~esldentes são considerados, assim como a procura por trabalhos com todas as 
Idades e grupos sociais. 

Por outro lado, muitos dos paulistanos permanecem na capital nos fins-de
s~mana e mesmo numa cidade com os atrativos de São Paulo um incremento na 
o erta. de lazer para uma demanda imensamente grande de;e ser procurado. A 
quantidade de s fi ' I' d . . Anh < • uper ICles Ivres os espaços publicos urbanos, como o Parque 
cara a:lg~bau por exemplo, é extremamente escassa e, além da insuficiência, 
acon~eenza-se por ser pouco utilizada pela grande parte' dos paulista nos, como 

ce e~n geral com todo o Centro. 
atrativ MaiS que considerar a região um novo e1cmento a ser trabalhado como 
Cifras~s ~?pa~ de motivar novos fluxos turísticos, incrementando em números e 
à. motiv~a~xI~tentes: o.Centro deve ser entendido como um atrativo complementar 
últimos i;\ao ~ negoclOs e eventos, esta sim solidificada e em expansão pelos 
turismo naV~stl1.nentos . realiz~dos, através da política adotada pelo trade para o 

apitaI. O I11centlvo ao uso dos espaços centrais através da criação de 

~ 
atrati~rpretação histórica visa t d .' . . . - ." . . ,. . 

0, COtno sítios h ' ,. Ta UZlf, na lonna de 1Il10mlaçoes claras, a ImportancJa hlstonca ou cultural de determmado 
Istoncos (revitali zados aLi não), euiticações, monumentos etc 
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alternativas de lazer para a população paulistana, bas~adas na interpretação 
histórica, deve ser também fator preponderantemente considerado, em paralelo ao 
incentivo a programas de receptivo na região central. 

Todas as diretrizes citadas no decorrer deste estudo como ações a sere 
realizadas para a revitalização do Centro influenciam diretamente o futuro dese~ 
volvimento de atividades turísticas e de lazer, mesmo que representem diminutas 
melhorias para a infra-estmtura da área. Algumas outras diretrizes diretamenle 
referentes à cultura, ao lazer e ao turismo também foram traçadas e estão Contidas 
no Plano de Incentivo à Cultura, Lazer e Turismo na Região Central, do ProCentro 
caracterizando-se, pelo mesmo tratamento superficial e pouco informativo d~ 
restantes. 

Algumas outras ações podem ser implantadas como complementares àsjá 
discutidas e apresentadas, visando mel horar as condições do Centro e operacionalizar 
o turismo e o lazer da região, Segundo a Associação Viva o Ccntro, a implantação 
completa das ações de recuperação só será possível num longo prazo, delimitado 
entre 5 a 10 anos. O fomento das atividades de turismo e lazer, entretanto, pode ser 
iniciado a partir de agora, inclusive como forma de divulgação das ações realizadas 
e da pró,Pria importância histórica da região, . 

E necessário que, para a introdução de qualquer programa, se atente sempre 
para a temática do Centro, baseada em sua evolução como uma síntese da história 
paulistana, adotando-a efetivamente como linha-mestra a ser seguida. Para tanto, 
a "atmosfera" do Centro deve ser sim diferenciada do restante da cidade, 
propiciando a identificação do local como único, especialmente planejado com base 
nas mais atuais práticas urbanísticas e na preservação de seus elementos 
diferenciadores, de valor histórico-cultural. 

Para a melhor fmição dos espaços urbanos pela população paulistana, a 
arborização de praças e outra áreas livres deve ser observada. Deve-se atentar, 
entretanto, para as dificuldades de plantio e crescimento oferecidas pelos equipa
mentos localizados no subsolo da região (como o metrô, por exemplo), P~ra 
solucionar este problema, as espécies devem ser cuidadosamente escolhidas, aS5m,! 

como o local de seu plantio. Equipes especializadas devem ser destmadas a 
freqüente manutenção e o plantio aleatório deve ser combatido. Os projetas 
paisagísticos originais devem ser revistos, alterados se necessário, e implantados 
de forma integral. ' .. 

É fundamental também a implantação de um centro de apoio ao VIsi tante, 
que, mais que uma central de informações, seja responsável pelo bem e~t~r do 
visitante da região. Esta central deve possuir santitários e bebedouros pub I CO~ 
extremamente limpos, visando completar a infra-estmtura pública da área e apol~ 
o que já vem sendo oferecido por estabelecimentos particulares. Deve ~~SSUI~ 
também um posto de Í1úormações turísticas e culturais, com atendimento b!1m~s 
e complementação de folhetos informativos ou de divulgação, mapas,' gUIs ~ listagem de meios de hospedagem e alimentação, eventos culturais, a~tls~CO 1\I 

esportivos, teatro, cinema etc., localizados na região central. As informaçoes . ~~e a 
ser ilúormatizadas e, dependendo dos recursos disponíveis para o proJe , 
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- t ai de informações computadorizada para utilização di reta 
. lantação de u~a cen rstudada. Este centro de apoio ao visitante seria também 
iIJlP podena ser e . ' d ., " d 
d ·';sitaIlte . de guias e fornecimento de listagem e ltmeranos e o Y' , I or çervlços . ( 
~L"fVlnsave p v 'pontos de táxi. Uma central de venda de souvemrs com r.,.,y- . has de metro e . I' n.fi . . , 

O' "ibus hn . posters camisetas etc.) e matena I ormatlvo maIS especI-.u ' - s postaiS, , ( . I 
slides, carto~ . s mais especializados e/ou detalhados) podena comp emen-
fico (como.ltvrods, ~nfilaormação . Como local ideal para sua instalação, sugere-se a 

[VIÇOS e I . P M" , tar os se rédio histórico ou o uso do espaço da Galena reste ,aIa, Ja que 
escolha de um p. _ Viva o Centro e do ProCentro pretende transforma-la em um 
projeto da ASS~CI~Ç~olocalização é ideal , além de tratar-se de um dos pólos de 
centr? c~lt~ra . fi ~os conseguidos através das ações revitalizadoras. A Anhembl 
irra~l3çao EOS e te s de São Paulo, por ser o representante oficial do turismo na 
T nsmo e ven o . d ' -u d 'a responsabilizar-se pela sua execução, allan o-se a outros orgaos cidade, even(. .. ( . 

'blicos e à imclal1va pnvada. . . 
pu A humanização do Centro também ?eve s.er providenciada: ~,te.ntando-se 

l'zaça-o de calçadas pisos e demaiS eqUIpamentos e moblhano urbano, para a rea I ( , _ . . ' . 
. mo a sinalização para uma melhor locomoçao de defiCientes fislcos. assim co '. " ,., d ' 

A ambientação de base hlstonca e hOJe conSiderada como um os maIS 
importantes elementos da interpretação de atrativos l.lÍstórico-cuIturais e vem s~ndo 
utilizada em sítios de atratividade consagrada, pnnclpalmente nos Estados Ullldos. 

Aambientação de base histórica distingüe-se por uti lizar-se dos recursos da ambientação 
_ cenografia, vestuário, iluminação, musica, alimentação, dramatização etc. - para o 

aproveitamento de bens históricos arquitetõn icos , visando criar uma atmosfera consoan

te com a época e/ou representatividade que distinguiram essas edificações, a ponto de 

justificar sua preservação e conservação (Pires & Basso:1992, p. 44) . 

Pela ampla gama de períodos representados pelas edificações do Centro, a 
ambientação em diferentes remanescentes seria bastante fm tí fera e indicada tanto 
p~ra visitações turísticas como para atividades de lazer. Seu uso na educação formal 
e . I\~or~al também já vem sendo bastante empregado, como apoio ao conteúdo 
d~sclphnar de História. A ambientação, porém, apoia-se em ações de marketing, 
~ao devendo acontecer de forma isolada e mal planejada, mas sim como integrante 
e um plano geral administrativo ou mesmo de marketing. 

~ organização de roteiros para passeios auto-guiados é outra forma interes
~nte ~e 1Il1erpretação que tem alcançado resultados positivos quando implantada. 
~m ase. ~m um roteiro sugerido em material gráfico de apoio, como fo /der ou 
e d~' os ~~~Itantes realizam passeios diferenciados, de acordo com seus interesses 
r~~:1 Ihd~des, seguindo as indicações e informações. Os roteiros podem ser 
entrl'za °d~: pe ou através de ônibus, metrô, carro ou táxi , dependendo da distância 

e os herentes atr r . . , - . . d' d COlOCa . . a lvos sugendos. Os rotenos a pe sao os maIS 111 Ica os, por 
e no rem o vIsitante em contato direto com o atralivo e com a "atmosfera" do local 
"Pe<test~:~iz~~a~,~ntro , por esta ser uma área onde predominam as vias 
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Outra alternativa interessante para o Centro é o incentivo ó "j s itaç~ 
t t · ' d 'N . - ao de a ra IVOS atraves o metro. este caso, mUltas estaçoes podem SC f ta b' 

computadas como atrativos e como locais ideais para a realização de pc' m em 
eventos artístico-culturais. Para isto a criação de um guia do metrô com i ndquen~s 
dos atrativos turísticos localizados nas suas imediações é fundamen ta l. O ln 1~~Ç~o 
Washington, EUA, por exemplo, possui umfo/der destinado à utili zação tl~ ,r~, e 
que é distribuído gratuitamente nas próprias estações. As linhas de mctrô dls~~ 
Paulo e seus atrativos tambémjáforam divulgados pela mídia impressa porén

e
l ao 

I· - r:' d . I d . sem a rea Izaçao e .. etIva e matena e apoIo. 
A abordagem de diferentes temáticas para a sugestão destes passeios seja 

eles auto-guiados ou monitorados por guias especializados, éum elemen!oque preci: 
ser mais trabalhado, fre~1te à abran~êl~ci.a de opções para roteiros diferenciados que 
o Centro oferece. Na cidade de Vlrguua, EUA, por exemplo, o roteiro Restored 
Historie Gardens in Virginia é um dos mais procurados pelos visitantes, exatamente 
pela singularidade do atrativo destacado. O mesmo acontece com o rotei ro Historie 
Wa/kin Tour ofDownlown Wilson (Wilson, Carolina do Norte, EUA). Como apenas 
um exemplo do que pode ser desenvolvido na região central, destaca-se UIll roteiro 
com base nas "andanças" do escritor modernista Mário de Andrade. 

Uma linha especial de ônibus, com ponto inicial e final no próprio Centro, 
que realiza um tipo de cily-Iour pelos atrativos de maior destaque da região central 
é também uma boa alternativa para o turismo e lazer. Seu roteiro, freqüência e 
horários devem ser estudados de acordo com a demanda, tendendo para um maior 
número de passeios realizados durante o fim de semana. A uti lização destes 
passeios pela rede pública e particular de ensino deve ·ser incentivado, como 
elemento complementar à educação formal. 

Além das informações constantes nos guias para roteiros auto-guiados ou 
não, é importante que seja feita uma identificação eficiente de atrativos e logradouros 
de interesse, através de sua sinalização. Mais que o nome do atrativo, a sinalização 
(feita em placas que combinem com as características do monumento em destaque) 
deve conter outras informações complementares sobre sua história e características 
peculiares. Para mas e outros logradouros, sugere-se a citação de seu antigo nome, 
se existente, com a devida explicação de seu significado. Esta é uma interessante 
forma de se divulgar a história urbanística do Centro. 

Além das alternativas já propostas, a principal utilização do Centro na 
educação formal será alcançada através da implantação da visitação de edificlOS de 
valor histórico-cultural pela rede pública e particular de ensino. O turi smo e o lazer 
têm profundas ligações corno o processo educativo, por consti tuirem-se em 
oportunidades de aprimoramento científico e cultural. Os ensinamentos 
oportunizados durante o contato com os atrativos, por exemplo, compleJ11en~am e 
revitalizam o aprendizado escolar. É por este motivo que muitas escolas tem ~e 
utiliza,do de ~asse~?se excursões c~mo complemento~, à sa!a de aula . Ul;,1 e~,el~~ ~ 
atual e o projeto Vivendo a Hlslona de Campll7Qs , cUJa proposta bas1ca , . 
utilização do turismo como instmmento pedagógico para o ensino da hlstona, 
através da 
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eio no qual se visitavam monumentos, prédios e locais onde 
. ê cia. um pass . . 

( ... ) vIV n . 'ficativos ao mesmo tempo em que tentava reVIver, atraves de 
m fatos slgnJ ' 

acontece .' da sociedade da época correspondente.(Barreto:1992, 41) 
relatos. o cotIdIano 

. de projeto pode ser implantado na rede pública de ensino estadual 
. ~ste UP~endo reverter em fator important.í~simo como auxiliador a? e~sino 

ell1u.nl~l~al'ÁSecretaria Municipal de Cultura Ja conta com trabalhos Similares 
de ~stona, r seu Departamento de S~n:iço Educativo, q~e realiza, a.trav.és d~ 
rea~ll.a'l?:o~aulo em Três, visitas pedagoglcas ao Centro da Cidade. O projeto lI1clUl 
projeto d treinamento para professores e posterior acompanhamento de gmpos 
uma fas~ ~es a visitações. Além de pedagogicamente indicado como recurso 
de estlu anntar ao ensino, o conhecimento in loco do que antes se tinha contato 
comp eme d" '1" - .. . apenas noS livros é importante fator e Iaml lanzaçao e consequente respeito ao 

monumento. . . ., 
Complementando as funções sociais ~ue po.d~m ser desenvolVidas atra~es 

deste projeto, a criação de um serviço de ~Ulas nunns ~~de ser U~1(1 alternatIva 
viável para menores abandonados que vivem na reglao. Este Item deve ser 
desenvolvido a longo prazo, com o auxílio de entidades que trabalhem com menores 
carentes. É uma forma de afastá-los das mas, oferecendo-lhes inclusive, remunc
ração pelos trabalhos prestados. Projeto semelhante foi desenvolvido na região do 
Pelourinho, onde crianças carcntes da própria comunidade do bairro trabalham 
como guias na região. O treinamento e aprendizado da História e das caraeterísticas 
do local é facilitado pela intensa vivência que estas crianças têm da área, 
conhecendo lodos os logradouros e monumentos ali instalados, faltando-lhes 
apenas a aprendizagem de seu siginificado histórico. 

Outra alternativa para a formação de uma mão-de-obra especializada é a 
criaç~o de convênios entre órgãos responsáveis pelo turismo paulistano e cursos 
Supenores de Arquitetura, História e Turismo. A Universidade de São Paulo, por 
seu caráter público e gratuito, tem o compromisso moral de desenvolver trabalhos 
que b~n~ficiem a comunidade e poderia ser uma excelente fonte de mão-de-obra 
especl~hzada para as atividades turísticas e de lazer no Centro. Além disso, o 
f~:~vlmento do c0'l?0 discente e docente destes cursos deverá contribuir para a 
canh u.ção de conceitos e práticas atualizadas e para a própria extensão dos 

ec~entos sobre a região, levando também aí aprimoramento dos cursos. 

m 't sta mão-de-obra deverá ser t;tilizada não somente para o trabalho de 
om oramento mas prl' . I ., . I 'd d . . traçã I . ' nClpa mente como estagIa nos envo vias com a a mllllS-

o ~ aneJamento do turismo, cultura e lazer para o Centro. 
concorrê~c~aso de serem ~Itilizados como monitores, em nenhum momento haverá 
mOnitores~: c~m~ os gUIas mirins. Como serão muito mais especializados, os 
Inaisespecífien er~o, a um público que necessita de esclarecimentos e informações 
CSpeciais cocas., la e comum em muitos países da Europa a organização de roteiros 
complem'ent;~ eIúase em determinados assuntos, que servem como possíveis 
Direito, por; . ores de eventos em realização na cidade. Congressos da área de 

xemplo, podem dar origem a lours diferenciados com basc em certos 
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atrativos do Centro, como a Faculdade de Direito da USP e o fÓnlm. Para a 

organização destes roteiros (que podem contar com explanações e palestras de 
profissionais da área em questão, além de outros recursos complementares) e 
posterior acompanhamento dos gmpos, é necessário um intenso contato entre as 
empresas organizadoras de eventos e os órgãos responsáveis pelo turismo na cidade, 
que organizarão tais tours. A Anhembi Turismo e Eventos de São Paulo poderia 
responsabilizar-se pela viabilização deste projeto. O tema pode extender-se a 
quaisquer outros eventos ocorridos na cidade, como congressos, feiras, encontros, 
convenções, exposições etc. 

Considerando-se o desejo de transformar o Centro num dos pólos culturrus mais importantes da cidade, a dinamização e organização freqüente de atividades 
culturais, artísticas e esportivas na região deve ser intensificada. Apresentações 
como a da Sinfónica de Boston, do cantor Caetano Veloso ou do gmpo de rock 
Paralamas do Sucesso no Vale do Anhangabaú, a programação de exposições como 
A Cidade e seus Fluxos ou a organização de caminhadas ou ginástica voluntária 
para a população são eventos que devem ser fomentados e intensificados. 

A ampliação das atividades do Museu da Cidade deve ser uma das metas de 
planos referentes à cultura para o Centro. Uma programação mais ampla e melhor 
divulgação devem ser incentivadas, já que esta é uma das poucas instituições 
museológicas localizadas na região. Aqui cabe acrescentar que a criação de museus 
e centros culturais deve ser pausadamente estudada, já que o maior problema dos 
museus da cidade não se encontra em questões de quantidade, mas na conseqüente 
fragmentação da memória que o grande número de instituições, muitas vezes mal 
trabalhadas, acarreta. 

A produção de material especial para divulgação deve ser trabalho realizado 
pela Anhembi Turismo e Eventos de São Paulo e Secretaria de Esportes e Turismo 
do Estado. Se as verbas para este destino são escassas, uma parceria entre e.stes órgãos e empresas privadas do setor turístico, assim como entidades representativas 
do trade, seria indicada. O importante é que se produza material de excel�nte 
qualidade, atualizado e moderno e que os trabalhos de divulgação não sejam 
exaustivos a materiais impressos (jàlders, mapas, guias etc.), mas possam contar 
com o auxílio de toda a mídia, escrita ou não. 

É importante também ques estes órgãos invistam em levantamento de dados 
sobre o turismo receptivo paulista, através de um necessário aprimoramento �e�eus 
planejadores e técnicos responsáveis por este item. A ausência de dados estatlstlcoS 
completos e confiáveis, apesar de não ser um privilégio paulistano, é fator que 
dificulta trabalhos de planejamento do turismo na cidade e sua má qualidade �e 
afetar os projetos a serem desenvolvidos, acarretada pela utilização de premISsas 
distorcidas ou mesmo completamente falsas. A responsabilidade por estes d�d�S 
deve ser arcada pela Anhembi Turismo e Eventos de São Paulo e pela Secretana e 
Esporte e Turismo do Estado, por serem os responsáveis oficiais pelo turismo na 
cidade, e não por entidades representativas de setores do trade turístico. . 

A atualização dos quadros de funcionários destes órgãos, sejam planeJ�dor� 
ou técnicos, é fundamental, pois a defasagem teórica e a carênca de informaçoes sao 
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ser intensificada. Em fins do século XIX o Centro da cidade fervilhava de 
restaurantes, bares, lanchonetes, cafés, livrarias, cinemas e teatros e eram estes os 
responsáveis pelas características vitais da região. A atração destes prestadores de 
serviços pode trazer de volta esta diferença, inclusive pelas distinções de pólo de 
lazer, cultura e turismo que se deseja para a área. 

Considerações Finais 

A revitalização, amparada somente numa recuperação de fachadas que 
maquiará o Centro, já se provou ineficaz para situações referentes à atividade 
turística e em nada reverterá o processo de abandono, se outras iniciativas 
fundamentais não forem efetivadas. Da forma que vem sendo tratada, a revitalização 
será apenas um processo de embelezamento de alguns edificios, que contribuirá 
somente para alguma valorização pecuniária e em nada para a qual idade de vida 
dos usuários do Centro e dos cidadãos da Metrópole, que de alguma forma arcarão 
com os gastos do processo, sem a utilização de seus beneficios. 

Para que o Centro não se transforme em um atrativo "inanimado", seu uso 
para o turismo e para o lazer deve se basear na interpretação, uma das mais 
modernas técnicas de aproveitamento de atrativos turísticos, neste caso históricos. 
Os recursos oferecidos por esta técnica contribuirão não apenas para um melhor 
aproveitamento do Centro como fator de entretenimento, mas também para a 
educação da população, para a criação de uma maior consciência de sua importân
cia histórica e cultural e a conseqente necessidade de sua preservação. 

Os atrativos históricos e arquitetônicos, localizados principalmente no 
Centro Velho, amaprados por um planejamento para o turismo e lazer, pelo 
desenvolvimento de uma infra-estrutura de apoio de boa qualidade, pela efetivação 
de programa voltado para sua recuperação e pelas técnicas de illterpret�ção 
histórica transformarão a região num importante atrativo complementar ao tunsmo 
de negócios. Sua utilização se dará, também e principalmente, pela excelência das 
características voltadas ao lazer urbano do paulistano. A utilização racio�al da 
região dependerá de esforço conjunto de todo o setor turístico e cultural, alem de 
grande vontade política dos órgãos administrativos paulistas. 

A revitalização do Centro e sua utilização como fonte de lazer para a 
população e como atrativo complementar à atividade turística se provará importan
te por reverter-se positivamente não só para aqueles que de alguma for�a

. 
se 

beneficiariam diretamente pela revitalização, por possuírem imóveis ou negoc: 
no Centro, mas para toda a população por constituir-se em fator de resgate 

identidade original do paulistano: 

A memória histórica é a âncora que possibilita que, diante do turbilhão da mudança e da 

modernidade, não nos desmanchemos no ar. (Levissolo, 1989) 
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